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Nota nº 28-2022/CGPLAC/DAEP/SPA/MAPA

Brasília, 09 de junho de 2022.

Assunto: Valor Bruto da Produção Agropecuária é de R$ 1,243 trilhão

O Valor bruto da produção agropecuária (VBP), que inclui as principais lavouras e a pecuária está estimado em R$ 1,243 trilhão, 2,4%, acima do obtido em 2021 que foi de R$ 1,214 trilhão. As lavouras com faturamento estimado em R$ 880,37 bilhões, são responsáveis pela maior parte do valor estimado, e têm crescimento real de 6,56%. A pecuária, que inclui os principais produtos da atividade animal, tem um VBP de R$ 362,64 bilhões, 6,4% menor que no ano passado.

A maior parte dos produtos considerados neste trabalho tem desempenho melhor do que em 2021. Numa relação de 11 produtos que tiveram desempenho positivo, destacam-se o algodão, com aumento real de 45,0% no VBP, banana 14,2%, batata-inglesa 26,7%, Café 37,8%, cana de açúcar 28,1, feijão, 13,9%, milho 20,4%, tomate 40,3%, e trigo, 22.1%. Pior desempenho tem sido observado em poucos produtos, são eles: arroz cacau, laranja, soja e uva. Lembramos o leitor que as secas ocorridas neste ano safra, afetaram alguns destes produtos, em especial a soja, milho e feijão no Rio Grande do Sul, o Milho, e com menor intensidade o Paraná e Mato Grosso do Sul.
Os produtos em melhor posição são soja, milho, cana de açúcar, café e algodão. Representam 59,7% do VBP de 2022.
Os resultados da pecuária não se mostram favoráveis neste ano, afetados principalmente pela retração dos preços de bovinos, suínos e frango. Mas os indicadores da atividade são positivos. O IBGE registra o melhor resultado do abate de suínos para o primeiro trimestre desde 1997, quando iniciou a série histórica. Note-se ainda na pecuária, que o Mato Grosso lidera o abate de bovinos, com 16,1% da participação nacional, seguido por Mato Grosso do Sul 11,3%, e São Paulo 11,0%. 
Em geral os preços recebidos pelos produtores têm sido superiores aos do ano passado. As maiores altas são observadas em algodão 21,5%, batata-inglesa 33,6%, café arábica 28,4%, e banana 12,4%. 
As informações regionais mostram que Mato Grosso, São Paulo, Paraná, Minas Gerais e Goiás lideram o valor total do VBP, e respondem por 63,2% deste. Estes resultados têm enorme impacto nas áreas de produção, e em todas as regiões afetadas por estas. 
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VBP AGROPECUÁRIA - BRASIL

2021	
TOTAL LAVOURAS	TOTAL PECUÁRIA	VBP TOTAL	826.7323955378065	387.45951879407045	1214.1919143318769	2022**	
TOTAL LAVOURAS	TOTAL PECUÁRIA	VBP TOTAL	880.37174042840343	362.63675139731248	1243.008491825716	% 2022/2021	
TOTAL LAVOURAS	TOTAL PECUÁRIA	VBP TOTAL	6.4881145555816033E-2	-6.406544733761188E-2	2.373313242634767E-2	Fonte: : CGPLAC/DAEP/SPA/MAPA.
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VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA

(valores em Reais*)

Ranking UF's / ANO 2022 %

POSIÇÃO REGIÃO 2022

1º Mato Grosso 226.728.203.459 18,2% 1º Centro-Oeste 417.250.232.754

2º São Paulo 157.850.361.809 12,7% 2º Sudeste 323.956.967.503

3º Paraná 147.291.340.940 11,8% 3º Sul 282.782.075.320

4º Minas Gerais 141.500.876.013 11,4% 4º Nordeste 117.933.580.912

5º Goiás 112.034.522.001 9,0% 5º Norte 76.430.473.739

6º Rio Grande do Sul 89.149.964.659 7,2%

POSIÇÃO ESTADOS 2022

7º Mato Grosso do Sul 76.243.344.848 6,1% 1º Mato Grosso 226.728.203.459

8º Bahia 55.955.271.956 4,5% 2º São Paulo 157.850.361.809

9º Santa Catarina 46.340.769.720 3,7% 3º Paraná 147.291.340.940

10º Pará 28.534.917.086 2,3% 4º Minas Gerais 141.500.876.013

11º Rondônia 21.754.430.887 1,8% 5º Goiás 112.034.522.001

12º Espírito Santo 20.392.901.239 1,6% 6º Rio Grande do Sul 89.149.964.659

13º Tocantins 19.342.757.122 1,6% 7º Mato Grosso do Sul 76.243.344.848

14º Maranhão 18.714.674.565 1,5% 8º Bahia 55.955.271.956

15º Piauí 14.735.206.226 1,2% 9º Santa Catarina 46.340.769.720

16º Pernambuco 10.353.432.584 0,8% 10º Pará 28.534.917.086

17º Ceará 5.296.699.248 0,4%

18º Alagoas 4.652.053.513 0,4%

19º Rio de Janeiro 4.212.828.442 0,3%

20º Sergipe 3.625.588.935 0,3%

21º Amazonas 2.800.304.710 0,2%

22º Acre 2.546.644.610 0,2%

23º Paraíba 2.468.852.814 0,2%

24º Distrito Federal 2.244.162.446 0,2%

25º Rio Grande do Norte 2.131.801.071 0,2%

26º Roraima 1.257.263.382 0,1%

27º Amapá 194.155.942 0,02%

1.243.008.491.826 100,0% Total Brasil

Fonte: CGPLAC/DAEP/SPA/MAPA. Produção e Preços referentes a maio/2022
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